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“desenvolvimento sustentável é aquele que atende as
necessidades das gerações atuais sem comprometer a
capacidade das gerações futuras de atenderem a suas
necessidades e aspirações”

(ONU, Relatório Brundland, 1987)



“Sustentabilidade é toda ação destinada a manter as
condições energéticas, informacionais, físico-químicas que
sustentam todos os seres, especialmente a Terra viva, a
comunidade de vida e a vida humana, visando a sua
continuidade e ainda a atender as necessidades da geração
presente e das futuras de tal forma que o capital natural seja
mantido e enriquecido em sua capacidade de regeneração,
reprodução, e coevolução”.

(BOFF, 2014, p.107)





O crescimento acelerado das cidades sem um

planejamento adequado excluiu grande parcela da

população de condições básicas de habitabilidade e

urbanidade.

Produção capitalista das cidades:

O modelo estrutural da cidade está sustentado na

dinâmica comercial e industrial, marcada pela

necessidade social do consumo de bens materiais

imposta pelo capitalismo.



Sustentabilidade Integral nas Políticas Públicas

• Governança urbana sustentável - Pensar as políticas

públicas de forma integrada - Temática ambiental precisa

ocupar seu lugar na transversalidade;

• Gestão participativa das cidades: Políticas públicas precisam

ser pensadas à partir da visão população que vive nela.

Articulação do poder público com a sociedade;

• Sociedade e respeito ao ser humano e à sua diversidade.

Desafios rumo à Sustentabilidade



• Planejamento urbano sustentável

• Saneamento ambiental – abastecimento, tratamento, uso 

de tecnologias para reuso da água;

• Infraestrutura e Drenagem urbana;

• Gestão dos Resíduos sólidos;

• Mobilidade Urbana;

• Arborização urbana/paisagismo sustentável;

• Uso de tecnologias sustentáveis e Energia limpa.

Desafios rumo à Sustentabilidade





ENERGIAS RENOVÁVEIS

Solar e eólica



UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

Atualmente possui 13 UC’s:



•População: 265.409 Habitantes.

•Área: 2.218,943 Km².

•Área verde por habitante: 103m²/habitante.

•Reservas e áreas protegidas: 50.966,5 Km² UC’s Municipal e 99.310 

Km² UC’s Estadual.

•Areas verdes e unidades de conservação urbanas: 2.750,563 ha.

•Parques

• Abrangem 6 áreas: Córrego do Machado, Tiúba, Parque do Prata, 

Sussuapara, Taquari e Santa Bárbara.

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO



Plano de Arborização Urbana

Sendo elaborado em conjunto pela Secretaria de

Desenvolvimento Urbano Sustentável de Palmas e

com a Fundação de Apoio Cientifico e Tecnológico do

Tocantins (FAPTO).

Apresentar diretrizes, estratégias e normas para a

arborização urbana, tendo em vista a proteção e a

ampliação das áreas verdes da cidade.



Plano de Arborização Urbana



Resíduos Sólidos

• Coleta Seletiva

• Logística Reversa

• Reaproveitamento

• Geração de Energia



Política de Incentivos - IPTU ECOLÓGICO



PROJETO CASA DA NATUREZA

Vista Aérea 



PROJETO CASA DA NATUREZA

Vista Aérea e Reposição Florestal 

PROJETO CASA DA NATUREZA



PROJETO CASA DA NATUREZA

Perspectiva Vista Sul

PROJETO CASA DA NATUREZA



Obrigada!
GERPIRES@GMAIL.COM

mailto:gerpires@gmail.com


POLÍTICA AMBIENTAL, EQUILÍBRIO ECOLÓGICO, 

PRESERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DO MEIO 

AMBIENTE

Lei nº 1011, de 04 de junho de 2001.

• Licenciamento Ambiental das atividades potencialmente 

poluidoras

• Fundo Municipal de Meio Ambiente



POLÍTICA MUNICIPAL DE MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS

Lei nº 1182, de 13 de maio 2003.

Art. 1° A Política Municipal de Mudanças Climáticas, com subsídios na

Lei Municipal do Meio Ambiente n° 1011, de 04 de junho de 2001,

respeitadas as competências inerentes da União e do Estado, tem como

finalidade regular as ações do Município com relação a projetos nas

áreas florestal e energética.



PROGRAMA “ADOTE UM JARDIM”

Visa buscar parcerias junto à iniciativa privada para que as empresas da

Capital adotem uma área verde na Capital.

A parceria entre a Prefeitura de Palmas e a empresa responsável pela

área adotada contribuirá com a sustentabilidade e a qualidade do meio

ambiente.



PROJETO DE ESTRUTURAÇÃO DO PÓLO 

ECOTURÍSTICO E PRODUTIVO DE TAQUARUÇU

Parceria entre a Prefeitura de Palmas (Agtur) e o

Sebrae;

Estruturar o Polo Turístico do distrito de Taquaruçu,

desenvolvendo o ecoturismo a partir da ampliação

e melhoria dos produtos e serviços ofertados pelas

micro e pequenas empresas do setor de turismo,

contribuindo com o desenvolvimento

socioeconômico do Município.



PÓLO ECOTURÍSTICO DA SERRA DO 

LAJEADO



PÓLO ECOTURÍSTICO DE PALMAS



PROJETO CAR

Cadastro Ambiental Rural do Município de Palmas.



PROJETO TAQUARUSSU: UMA FONTE DE 

VIDA

Restaurar e conservar a bacia hidrográfica do Ribeirão Taquarussu

Grande, garantindo, entre outros, o serviço ambiental de fornecimento de

água para abastecimento humano.

Projeto cadastrado na Agência Nacional de Águas como um projeto

“Produtor de Água”.

Na fase de implementação do Projeto os proprietários receberão uma

compensação pela adoção de práticas de uso da terra sustentáveis que

contribuam para a preservação dos mananciais de água responsáveis

pelo abastecimento de grande parte da população de Palmas.



EDUCAÇÃO AMBIENTAL

JUNHO AMBIENTAL



ATERRO SANITÁRIO DE PALMAS

Administrado pela Sec. Infraestrutura e Serviços Públicos;

Atende as resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente

(CONAMA);

Produção diária de 240 toneladas;

Possui grandes áreas destinadas a compactação de material, além de

grandes lagoas de decantação de chorume;

Funcionando há 12 anos, o local teria capacidade de compactar resíduos

nos próximos 30 anos.



COLETA SELETIVA

Implantada inicialmente nas quadras 404 e 904 Sul em junho/2015;

Coleta feita semanalmente;

Meta: Integrar uma nova quadra a cada três meses até que toda a

capital seja contemplada com o serviço.


